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Resumo: A alelopatia é uma interferência que vem recebendo considerável atenção na 

agricultura, pois é um fenômeno de interações entre plantas com liberação de substâncias 

químicas no meio ambiente que provocam efeitos estimulatórios ou inibitórios na germinação, 

crescimento e desenvolvimento de outras plantas. O objetivo deste trabalho foi verificar se o 

extrato aquoso de crambe tem efeito alelopático na germinação de aveia preta. Utilizaram-se 

caixas gerbox com duas folhas de papel filtro, umedecida com 7 ml dos extratos de crambe 

com quatro repetições de 25 sementes em cada aplicação nas concentrações de: 0; 2,5; 5; 7,5 e 

10%  de extrato estático de crambe. Após sete dias, foram avaliados o comprimento da parte 

aérea e a  radícula. Conclui-se sobre o que o extrato aquoso estático de crambe não exerce 

efeito alelopático sobre o desenvolvimento inicial da parte aérea da aveia preta, porém inibe o 

crescimento da raiz na maior concentração.  
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Allelopathic interaction of the extract of crambe seedinoat 

 

Abstract:Allelopathyis interference that has received considerable attention in agriculture, it 

is a phenomenon of interactions between plants release chemicals in the environment that 

cause stimulatory or inhibitory effects on germination, growth and development of other 

plants. The objective of this study was to determine whether the aqueous extract of crambe, 

has allelopathic effects on germination of oat. In the methodology we used gerbox with a 

sheet of filter paper moistened with 7 ml of extracts from crambe with repetitions of 25 seeds 

in each application at concentrations of 0, 2.5, 5, 7.5 and 10% static extract crambe. After 

seven days, the were evaluated, the length of root and shoot. We conclude that the static on 

the aqueous extract of crambe not exert allelopathic effects on the early development of 

shoots of oats, but inhibits root growth at the highest concentration. 
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Introdução 

Segundo Gliesseman (1989) a alelopatia é uma interferência que vem recebendo 

considerável atenção na agricultura; a alelopatia é a produção de um composto por uma planta 

que quando é liberado no ambiente tem um impacto inibidor ou estimulador sobre outros 

organismos. Rice (1979) alerta que a alelopatia pode ser benéfico ou prejudicial, para uma 

planta sobre a outra, em produção de compostos químicos que são liberados no meio 

ambiente onde os efeito dos aleloquímicos podem ser visíveis quando apresentam 

manifestações observadas após alterações sofridas pela planta a nível molecular e celular 
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(FERREIRA E ÁQUILA, 2000). Esses compostos químicos liberados pelas plantas realizam 

efeitos reguladores e têm uma importante função como substância de sinal, reconhecimento, 

defesa e inibição (MIZUTANI, 1999; LARCHER, 2000). 

 Para Xuan et al. (2005) as formas mais comuns liberadas pelos aleloquímicos se dão 

por lixiviação, volatilização, exsudação pelas raízes e pela queda de partes da planta seja por 

fatores bióticos, ou abióticos. Ferreira (2004) destaca a alélopatia como interferência positiva 

ou negativa, chegando ao ambiente por meio aéreo através de terpenos entre outros; e relata 

que alguns aleloquimicos podem ser usados como defensivos agrícolas que representam 

algumas vantagens para a agricultura. Para Gliesseman (2001) a alelopatia tem a capacidade 

de suprimir os cultivos de cobertura como a aveia; relatando também que a interação 

alelopatica pode ajudar a explicar fenômenos como: a dominância de uma única espécie ou 

grupo de espécies sobre outras; a mudança e substituição de espécies no processo de sucessão; 

a produtividade reduzida de um ecossistema; e a distribuição de espécies vegetais num dado 

ambiente. 

 Durante o ciclo de vida das plantas, concentrações variadas de substâncias alelopáticas 

são encontradas, dependendo da concentração com que essas substâncias são liberadas, pode 

causar a inibição ou estimulação da germinação, crescimento ou desenvolvimento de plantas 

já estabelecidas (LARCHER, 2000), como por exemplo, a aveia preta. 

Segundo estudos da EMBRAPA (2000) a aveia preta (Avena strigosa Schreb) é uma 

planta da família das gramíneas ou poáceae, muito rústica, com excelente capacidade de 

produção de massa verde. Normalmente produz mais forragem que as outras espécies, dessa 

forma chamada também de planta forrageira. De ótima qualidade nutricional, boa 

palatabilidade e digestibilidade, a aveia normalmente é resistente a pragas e doenças e não 

suporta altas temperaturas sendo dessa forma uma ótima opção para períodos de outono-

inverno; afirmam Crowder et al. (1967) e Floss (1988) que a aveia preta adapta-se a regiões 

de clima mais frio sendo mais indicada para altitudes de 1000 a 3000 m, podendo-se obter 

dois ou mais cortes por ano, dependendo da quantidade de água no solo.                                            

  Da Ros (1996) destaca que a aveia preta deve ser cultivada nos períodos de inverno 

com plantio direto. Aita (1997) descreve seus benefícios como proteção para o solo, tornando 

a lavoura mais fértil proporcionando o cultivo de soja e milho no período do verão e dessa 

forma protegendo o terreno de plantas invasoras, pois ela faz a  ciclagem de nutrientes e fixa 

no solo para que a lavoura não perca seu grau de fertilidade.  
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 A EMBRAPA (2000) afirma que a aveia é de importância para a pecuária de corte, 

uma vez que está disponível aos animais em períodos de maior deficiência de forragem tanto 

em quantidade como em qualidade. Segundo o IAPAR (2001) a planta tem uma boa 

concentração de açucares, proteínas brutas e matéria seca quando esta em seu estágio de 

floração. Grise et al. (1999) e Oliveira et al. (2000) desenvolveram uma pesquisa com o 

desempenho animal em pastagem exclusiva de aveia, ou seja, alimentações baseadas apenas 

por aveia e obtiveram ganhos médios diários de peso por animais vivos, comprovando-se 

então as analises que a pastagem promove qualidade significativa tanto na carne quanto ao 

leite, sendo que a vegetação de aveia preta atua na engorda de bovinos pelo alto teor 

nutricional que ela apresenta. 

O Crambe (Crambe abyssinica) é uma crucífera de inverno, que tolera 

significativamente à seca após o seu estabelecimento, tolerando também à geada; caracteriza-

se por seu grão redondo revestido por uma casca lisa, uma planta anual de crescimento e 

produção em tempo curto, variando entre 90 a 100 dias, que produz um grande número de 

sementes as quais possuem um grande potencial para pesquisa (DESAI et al., 1997). Além de 

conter ácido erúcico, um ácido graxo de cadeia longa que tem alto valor industrial e 

farmacêutico (VARGAS LOPES et al., 1999), essa cultura é considerada potencial para a 

produção industrial de biocombustíveis, pelo elevado teor de óleo em sua composição 

(KATEPA-MUPONDWA et al., 1999). 

 Dessa forma com a busca de fontes renováveis, a cultura de crambe, antes, 

basicamente, destinada à produção de forragem, alternativa em culturas e cobertura de solos 

para o plantio direto, surge com um grande potencial para a produção de matéria-prima pelo 

seu alto teor lubrificante (RUAS et al., 2010), a cultura vem ganhando importância no Brasil 

devido a sua composição principalmente para a produção de biodiesel e potencial para plantio 

entre os meses de abril e maio, caracterizando safrinha na região centro-oeste (TEIXEIRA et 

al., 2011), consequentemente, surgem tecnologias com fins de aumentar a produtividade da 

espécie, sendo o melhoramento genético uma das principais ferramentas aplicadas para essa 

cultura.  

Assim, com os atuais incentivos e projetos para a busca de fontes renováveis, a cultura 

de C. Abyssinica, antes, destinava-se apenas para a produção de forragem alternativa na 

rotação de culturas e cobertura de solos para o plantio direto, surge com um grande potencial 

para a produção de matéria-prima desempenhando a extração de óleo vegetal em decorrência 

da sua superioridade sob vários aspectos em relação à soja abre-se portas para a pesquisa de 
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suas propriedades com intuito de analisar diversas funções da planta na utilização de diversas 

formas e compostos em contato com outras espécies e sua atuação para com as mesmas 

(RUAS et al., 2010). 

 O objetivo do presente trabalho é analisar a interação alelopática dos extratos aquosos 

estáticos do crambe em diferentes concentrações, sobre o desenvolvimento aéreo e radicular 

de plântulas de Aveia Preta, em condições de laboratório. 

 

Materiais e Métodos 

Os experimentos foram realizados no laboratório de Botânica e Fisiologia Vegetal da 

Faculdade Assis Gurgacz, localizada no município de Cascavel, no estado do Paraná, Brasil.  

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com cinco 

tratamentos, sendo quatro repetições com 25 sementes de aveia preta por repetição para cada 

tratamento. As sementes de aveia preta, foram acondicionadas em caixas gerbox (11 x 11 x 4 

cm), com uma folha de papel filtro, a qual foi adicionada 7 mL de soluções contendo 

concentrações de 0, 2,5, 5, 7,5 e 10%  de extrato etéreo de crambe. 

 As plantas de crambe da variedade FMS Brilhante foram coletadas no Centro de 

Desenvolvimento e Difusão de Tecnologia (CEDETEC), da Faculdade Assis Gurgacz. O 

extrato foi obtido, a partir de plantas inteiras pelo método de extração estática, por um dia, à 

temperatura de 5C° na proporção de 100g de plantas inteiras de crambe para 1000 ml de água 

destilada, produzindo assim o extrato aquoso bruto na concentração de 10%, a partir deste 

foram realizadas diluições para obtenção das concentrações de 0, 2,5, 5, 7,5 e 10%.  

As caixas gerbox foram mantidas em câmara de germinação (BOD), com temperatura 

controlada 22ºC e fotoperíodo de 12 horas/luz. A câmara de germinação, assim como a 

bancada onde se realizaram os experimentos foram desinfetadas com álcool 70%. O efeito 

alelopático dos extratos aquosos estáticos do crambe foi avaliado sobre o crescimento da parte 

aérea e radicular (cm) das sementes de aveia preta. Após sete dias a semeadura foi avaliada o 

comprimento da parte aérea e da raiz.  

A análise estatística foi efetuada seguindo o modelo de análise de variância (ANAVA) 

através do teste f ao nível de 5% de probabilidade. Em caso de significância as médias dos 

tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. As 

análises estatísticas foram realizadas através do programa estatístico Sisvar. 
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Resultados e Discussão 

 De acordo com os resultados observados na Tabela 1, o extrato aquoso estático de 

crambe não exerce efeito alelopático sobre o desenvolvimento inicial da parte aérea da aveia 

preta, porém inibe em 100% o crescimento da raiz na maior concentração do extrato (10%). 

Tabela 1 - Efeito do extrato aquoso de crambe (Crambe abyssinica) sobre variáveis avaliadas 

em plantas de aveia preta (Avena strigosa Shereb). 

Tratamento Parte aérea (cm)
ns

 Raiz (cm) 

0% 1,9 5,6 a 

2,5% 2,6 2,5ab 

5% 2,4 1,3ab 

7,5% 1,7 3,0ab 

10% 1,2 0,0b 

Média geral 2,0 2,5 

C.V. (%) 34,2 80,1 

DMS  1,5 4,4 
Ns: não significativo;  

Ao analisar os resultados foi possível identificar que a maior concentração do extrato 

de crambe possui algum composto alelopático que promove a inibição do desenvolvimento 

das raízes de aveia preta, quando comparado a testemunha. De forma semelhante ao trabalho 

de Gorla e Perez (1997) onde o extrato de Drymiswinteri nas mesmas concentrações do 

crambe afetou a germinação de sementes de tomate, e que quando a concentração do extrato 

aumentou para 10% inibiu o crescimento radicular das plântulas; podendo-se comparar aos da 

aveia preta, quando acrescentado 10% do extrato de crambe o crescimento radicular foi 

inibitório, identificamos com o aumento das concentrações um declínio gradativo no 

desenvolvimento. 

Para Mizutani (1999) e Larcher (2000), as plantas podem produzir compostos 

químicos que servem como substância de defesa, reconhecimento e inibição, podendo estas 

substâncias, segundo Simões e Spitzer (1999), serem ácidos que podem afetar o 

desenvolvimento indiretamente das plântulas enquanto estão em seu estagio de formação. 

Constatam Ferreira e Borguetti (2004), que algumas substancias alelopáticas podem inibir o 

crescimento da radícula resultando em plântulas anormais. 

Verifica-se na parte aérea da aveia preta que não houve diferença significativa entre os 

tratamentos, porem, quando adicionado 2,5% e 5% do extrato, ocorreu tendência de um 

crescimento considerável quando comparadas a testemunha. Descrito no estudo de Gatti et al. 

(2004)  as plântulas de alface e rabanete tiveram um crescimento na parte área e a inibição das 
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radículas quando expostas ao extratos de Aristolochi esperanzae, semelhante os resultados 

encontrados nesse trabalho com extrato de crambe. 

De acordo com Gliesseman (1989), a alelopatia é a produção de um composto por uma 

planta que quando é liberado pode causar um impacto inibidor ou estimulador sobre outros 

indivíduos, discordando de Oliveira et al. (2004) que  não  pode afirmar  se a redução do 

crescimento da parte aérea é resultante da ação direta de um  aleloquímico ou e uma 

conseqüência da inibição do crescimento radicular. 

Descreve Pires et al. (2001) que a diferença no crescimento da parte aérea com a 

radicular acontece por que as raízes são mais sensíveis aos efeitos da alelopatia. Segundo 

Hassan et al. (1998) os aleloquímicos produzidos por plantas podem inibir a germinação da 

sementes, e que quando liberados em grande quantidade pode inibir o crescimento e em 

pequenas quantidades estimulá-lo,  ressaltando que dependendo das concentrações que as 

substancias alelopáticas são liberadas, pode causar a inibição ou estimulação da germinação, 

crescimento da parte aérea e radicular. 

Para Aoki et al. (1997) os efeitos alelopáticos se modificam quando submetidos a 

diferentes concentrações, destacando nesse trabalho que o efeito demonstrado foi inibitório 

para o crescimento radicular somente na maior concentração.  

 

Conclusão 

Conclui-se sobre o que o extrato aquoso estático de crambe não exerce efeito 

alelopático sobre o desenvolvimento inicial da parte aérea da aveia preta, porém inibe o 

crescimento da raiz na maior concentração.  
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